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Introdução

O câncer gástrico é o quinto câncer mais diagnosticado e a terceira causa

de morte por câncer no mundo. A dieta está entre os principais fatores

relacionados ao câncer gástrico e estudos evidenciam que o consumo de

leite pode estar associado ao adenocarcinoma gástrico (AdG). Dados

sobre o consumo de leite em pacientes com AdG no Brasil são escassos,

principalmente na Região Centro Oeste. Diante disso, o objetivo do estudo

foi descrever o consumo de leite em pacientes com adenocarcinoma

gástrico (AdG) em um estudo de caso-controle na região Brasil Central.

Casuística e Métodos

Resultados

Resultados

Conclusões 

O consumo de leite acima da média (≥150 g/dia) e a ingestão de leite direto do fornecedor foram maiores em pacientes com adenocarcinoma gástrico.
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Tabela 1: Características sociodemográficas e consumo de leite dos 

casos de AdG e controles no período de 2019-2021 em Goiânia, 

Goiás

A alta ingestão de leite está associada ao adenocarcinoma 

gástrico?

46,23% caso e 

69,18% controle

A proporção de pacientes com AdG que consumiam

≥150 g/dia de leite foi de 34,88% enquanto dos

controles foi 12,50% (Tabela 1).

Média de consumo de leite (g/dia)

Casos:

191,59 g/dia 

Controles:

104,70 g/dia 

Para o tipo de leite “direto do fornecedor” a proporção

do consumo no grupo caso foi 56,98% e do grupo

controle 22,12% (Tabela 1).


